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Resumo:
cassino de neymar : Seu destino de apostas está em nsscr.ca! Inscreva-se agora para
desbloquear recompensas incríveis e entretenimento sem fim! 
Quando se fala em cassino, a mente costuma ir automaticamente para lugares fechados e a
bulliciosos, onde as pessoas vão  tentar sortear a sorte em jogos de azar. No entanto, no Brasil, o
cassino tem uma conotação um pouco diferente.  Aqui, "cassino" pode se referir a um edifício
dedicado a jogos de azar, por suposto, mas também pode se referir  a um local de praia
paradisíaco.
Exatamente! Na ponta sul do Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, encontra-se a  famosa
Praia do Cassino, a praia, mais longa do mundo, com quase 250 km de comprimento. Com suas
areias brancas  e águas claras, atrae turistas de todo o mundo.
Então, vamos mergulhar nisso e descobrir tudo sobre o Cassino no Brasil,  sua história,
importância e muito mais.
O que é Cassino no Brasil?
Como mencionado, em território brasileiro, "cassino" pode ser sinônimo tanto  de edifícios para
jogos de azar quanto de paraísos costeiros.  
conteúdo:

Meio milhão de residências e empresas no Houston podem
ficar sem energia elétrica até a próxima semana

Milhares de residências e  empresas no Houston e arredores podem ficar sem energia elétrica até
a próxima semana, enquanto os residentes lutam para acessar  água potável, ar condicionado e
alimentos frescos meio a calor sofocante do verão.
Mais de 1 milhão de clientes de  energia no sudeste do Texas – principalmente entre Galveston e
ao norte de Houston – ainda estão sem energia após  a passagem da Furacão Beryl no Golfo do
México, deixando pelo menos 13 pessoas mortas no Texas, Vermont e Louisiana.

Infraestrutura  debilitada e crescente frustração

As falhas de energia debilitaram a infraestrutura toda a região, incluindo hospitais, instalações de
assistência à  vida assistida e estações de tratamento de água, causando crescente frustração
entre os residentes, que alegam que a empresa de  energia principal de Houston, a CenterPoint
Energy, não estava bem preparada para a tempestade.
Embora a empresa esteja se esforçando para  fazer reparos, um executivo da CenterPoint disse
que cerca de 500 mil clientes não terão o fornecimento de energia elétrica  restaurado até algum
momento da próxima semana.

Consequências graves e mortes no Vermont

A destruição fatal causada pela Furacão Beryl também se  estendeu ao Vermont, onde mais de
100 pessoas tiveram que ser resgatadas. Dois morreram águas alagadas no estado depois  que a
tempestade trouxe inundações dramáticas à região às quarta-feira. John Rice, de 73 anos, foi
encontrado morto na quinta-feira  depois de dirigir uma rua alagada Lyndonville, e um carro foi
arrastado para um campo de feno alagado  com 10 pés de água, segundo o chefe de polícia Jack
T. Harris um email. O corpo de Dylan  Kempton, de 33 anos, também foi recuperado das águas



inundadas na manhã de quinta-feira por equipes de resposta de emergência.  Ele estava andando
um UTV que foi arrastado para fora da estrada quando uma culvert se rompeu.

Calor extremo e  falta de energia no Texas

No Texas, as falhas de energia sustentadas e o calor extremo ocorrem ao mesmo tempo  que
muitos residentes enfrentam reparos significativos casas danificadas ou destruídas pela Furacão
Beryl e as enchentes desastrosas que ela  causou ao longo da costa. As águas ainda estavam
recuando de algumas comunidades costeiras e estradas na quinta-feira, disse o  chefe de gestão
de emergências do Texas, Nim Kidd, uma coferência de imprensa.
A situação tem consequências graves e, às  vezes, fatais. Uma mulher de 71 anos morreu perto
de Crystal Beach depois que sua máquina de oxigênio acabou de  bateria e seu gerador parou. E
pelo menos duas pessoas morreram de intoxicação por monóxido de carbono Harris County, 
onde os departamentos de bombeiros responderam a mais de 200 chamadas de intoxicação por
monóxido de carbono de pessoas que  tentavam usar geradores.

Acesso à água potável e calor extremo

Duzentas casas também estão sem água potável, pois danos causados pela tempestade  e falhas
de energia deixaram 135 estações de tratamento de águas residuais fora de serviço, segundo
Kidd. Avisos de ebulição  da água se estendem por oito condados nas áreas do Houston e
Galveston, ele adicionou, observando que a água está  sendo distribuída comunidades afetadas.
A adição ao estresse dos moradores são temperaturas de 90 graus que cozinharam a região
todos  os dias esta semana e continuarão na próxima semana. O índice de calor – uma medida
de como o corpo  se sente sob o calor e a umidade – pode alcançar 106 graus algumas áreas na
sexta-feira, um cenário  que ameaça a vida de pessoas sem arrefecimento adequado.

Tensões crescentes e pedidos de calma

As tensões estão altas à medida que  as pessoas se tornam desesperadas por alívio. O xerife do
condado de Fort Bend, Eric Fagan, pediu calma depois que  o departamento recebeu um relatório
de que um homem apontou uma arma para um trabalhador da CenterPoint Energy – um 
comportamento que a polícia local "não tolerará".
Doze hospitais na área do Houston estão situação de "desastre interno" e mais  de 40 clínicas de
diálise estão lutando com falhas de energia, disse Kidd. Oficiais da cidade estão trabalhando para
transferir  pacientes de diálise para outros locais e distribuir geradores para instalações
necessitadas "tão rápido quanto possível", acrescentou.

Milhões de anos de glaciares moldam o solo de uma prisão
Alaska

Por milhões de anos, glaciares deslizaram sobre o  que hoje é o norte de Juneau, formando vales
rochosos e planícies aluviais no sudeste do Alasca. Cerca de 200  anos atrás, quando esses
glaciares recuaram devido ao aumento da temperatura global, o derretimento da geleira fluiu para
baixo, depositando  solo solto e argiloso ao longo de corpos d'água como o Lemon Creek.
Em 1969, o estado escolheu construir uma prisão  nesta terra plana – apesar de uma avaliação
de que os depósitos glaciais seriam “péssimos ... materiais” para a fundação  do edifício.
Durante décadas, essa escolha não apresentou desafios estruturais significativos. Então, um dia
agosto de 2024, após fortes chuvas,  a terra sob o centro de detenção Lemon Creek abaixou sob
a pressão.



Leia também: Moradores de Flint lutam com a  crise de água há uma década: 'Se tivéssemos
energia suficiente, choraríamos'
Seções da fundação da prisão afundaram no solo, inclinando os  andares para os lados. Grandes
rachaduras se abriram nas paredes. “Todo o edifício cedeu de uma vez”, disse Clif Reagle,  o
diretor de instalações do Departamento de Correções do Alasca (DOC), que caracterizou a terra
que a prisão está  construída como uma “grande cama de cascalho”.
O DOC respondeu aos danos com um plano de R$9,5m para reparar a prisão;  o projeto também
reforçará e expandirá certas áreas – como as unidades médicas e de confinamento solitário –
para acomodar  uma população carcerária acima da capacidade.
Para defensores ambientais no Alasca, esses projetos de construção estão profundamente mal
orientados. Eles veem  os impactos climáticos nas prisões do estado como uma oportunidade
para reavaliar as fundações do sistema carcerário no Alasca. E  estão pressionando por uma
abordagem mais transformadora para a mitigação do clima: decarceração.
“Temos que parar de encarcerar tantas pessoas porque  é uma quantidade inmanejável de
pessoas para a infraestrutura, para o pessoal e para o Alasca”, disse Megan Edge, diretora  do
Projeto Prisional da ACLU do Alasca.
O sistema prisional do Alasca é um dos mais punitivos do país. Embora o  estado tenha uma
população carcerária global baixa comparação com estados mais populosos como o Texas e a
Califórnia, sua  taxa de encarceramento per capita excede a média nacional, 718 por 100.000
pessoas, de acordo com o Initiative de  Política de Prisões.
E com a crise climática escalada, a manutenção da infraestrutura carcerária provavelmente só se
tornará mais desafiadora.  O Quinto Relatório Nacional de Avaliação do Clima, lançado 2024 pela
administração Biden, projetou que os danos relacionados ao  clima à infraestrutura estadual
apresentarão uma das maiores ameaças ao Alasca nos próximos anos. De acordo com o
relatório, grande  parte da infraestrutura do Alasca foi construída para condições climáticas
estáveis. Os tempos mais quentes rápida ascensão desencadearam impactos  ambientais
cascata – degradação do permafrost, inundações, degelo do gelo marinho e padrões extremos de
precipitação – que colocam  essa infraestrutura risco.
O degelo glacial sozinho – que pode desencadear deslizamentos de terra, avalanches e
inundações repentinas – está  estimado causar mais de R$93m danos às instalações do DOC do
Alasca, de acordo com o plano de  mitigação de riscos do estado de 2024.
E se houvesse menos pessoas na prisão, então haveria menos prisões para serem atualizadas  e
mantidas continuamente?
Ativistas de decarceração no Alasca argumentam que o estado está um momento crucial. Em vez
de expandir  e fortificar a infraestrutura carcerária antiga contra ameaças climáticas, eles dizem
que o estado deve trabalhar para reduzir a população  carcerária e investir no crescimento da
resiliência climática.
“À medida que o clima muda, gastaremos cada vez mais dinheiro infraestrutura  envelhecida”,
disse Edge.
Ativistas de decarceração como Edge argumentam que a encarceração limita a mobilidade das
pessoas, afeta negativamente sua saúde  e as isola do apoio da comunidade – tudo o que
compromete a resiliência necessária para se adaptar a desastres  ambientais.
No Alasca, as temperaturas estão aumentando duas vezes mais rápido que a média global,
tornando-o o estado dos EUA que  se aquecer mais rápido.
Nos últimos anos, o clima no sudeste do Alasca, onde está localizada a prisão Lemon Creek,
tornou-se  cada vez mais imprevisível. Em 2024, a região registrou a primeira seca extrema sua
história.
Em 2024, chuvas recorde inundaram  Juneau.
Esses padrões climáticos polarizantes provavelmente empurraram a fundação instável da prisão
Lemon Creek além do limite.
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O plano para reconstruir e  expandir a prisão Lemon Creek demonstra o custo da manutenção
adaptada às condições climáticas severas.
Alasca é o lar de alguns  dos ambientes mais extremos e diversos do mundo. Suas prisões estão
localizadas campos glaciais e montanhas – lembretes impressionantes  dos vastos pântanos
selvagens inexplorados do estado.
Muitos defensores da decarceração dizem que, ao prender grandes números de pessoas lugares 
perigosos durante eventos ambientais, presídios e prisões estão criando condições propícias ao
desastre.
Essas cenários demonstram como os sistemas carcerários geralmente  estão mal equipados para
proteger as pessoas de ameaças ambientais.
A maioria das pessoas encarceradas no Alasca estão detidas prisões  ao longo de sua costa sul –
lugares como Anchorage, onde neve recorde este ano desabou vários telhados comerciais, e 
Seward, onde chuvas fortes regularmente inundam os terrenos da prisão.
No extremo norte, a prisão Fairbanks está localizada algumas  das terras articas mais risco para a
fusão descontínua do permafrost: à medida que as temperaturas quentes derretem sedimentos  e
gelo que permaneceram congelados sob a terra por milhares de anos, a terra afunda, curvando
fundações de edifícios e  engolindo casas inteiras.
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